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Questão Resposta Argumentação 

1 E é possivel identificar o sarcasmo nas ultimas linhas do texto 

1 C 

Na presente questão o elaborador da prova pede para se fazer uma interpretação acerca do Texto Na Pobreza e Na Riqueza que aponta 
como certa a alternativa D. Porém interpretando destaco que a alternativa C que fala que o texto expressa uma visão realista do 
relacionamento entre pessoas ricas e pobres, e fica evidenciado em trechos como: 'Isso significa que o valor em que se baseia esse 
argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos.' (linha 7 e 8) ; 'É a afirmação em que se 
atribui veracidade a uma tese, porque quem argumenta é rico' (linha 24) ; 'Quando se faz o contrário, louvando os ricos e recriminando os 
pobres ou elogiando um produto,porque é caro, estar-se-ia usando argumentos ad crumenam' (linha 32 e 33); 'O Marquês de Maricá, em 
muitas de suasmáximas, considera que os ricos são ricos porque têm méritos, e que os pobres são pobres porque não os têm.' (linha 33 e 
34). Logo a questão presente apresentaria duas alternativas corretas C e D, portanto pede-se a ANULAÇÃO da mesma. 

1 C 

Peço a análise da questão 1 da prova de português, tendo em vista que o gabarito preliminar considerou como correta a letra D. De acordo 
com o dicionário online, a definição de juízo de valor corresponde:"É um juízo sobre a correção ou incorreção de algo, ou da utilidade de 
algo, baseado num ponto de vista pessoal."Nota-se que o autor expressa sua opinião sobre os argumentos "argumentum ad lazarum" e 
"argumentum ad crumenam", no seguinte trecho do texto:"A força do argumento ad crumenam está também radicada em crenças e 
preconceitos profundamente arraigados na sociedade" (linhas 26 e 27).No trecho acima, percebe-se que o autor manifesta sua avaliação 
sobre os dois principais argumentos tratados no texto, inclusive, agregando valor negativo aos dois, já que afirma que ambos estão 
pautados em crenças e preconceitos arraigados na sociedade. Considerando esta prerrogativa, o gabarito da questão não pode ser a letra D, 
pois o autor expressa juízo de valor no trecho acima citado. 

1 C 

Questão 1: 
 
Conforme o gabarito preliminar, a banca examinadora informa que o gabarito preliminar da questão 1  é a alternativa D (não faz juízo de 
valor com relação aos argumentos ad lazarum e ad crumenam). Porém tanto os argumentos ad lazarum (argumento em que se apela para a 
pobreza) quanto os argumentos ad crumenam (argumento em que se apela para riqueza) remetem a juízo de valor, pois o simples fato de 
avaliar tais argumentos é visto como juízo de valor.  
 
Logo, a alternativa mais adequada ao enunciado da questão é a letra C (expressa uma visão realista do relacionamento entre pessoas ricas e 
pobres). 
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Diante do exposto, solicita-se a ALTERAÇÃO DE GABARITO PRELIMINAR, da questão 1, para letra C. 

1 E 

Contesto o gabarito preliminar que deu como certa a assertiva letra (D), com base na seguinte argumentação:1. Juizo de valor : é um juízo 
sobre a correção ou incorreção de algo, ou da utilidade de algo, baseado num ponto de vista pessoal. Como generalização, um juízo de valor 
pode referir-se a um julgamento baseado num conjunto particular de valores ou num sistema de valores determinado.Nas linhas 42 a 44, o 
texto traz elementos gramáticos como os dois pontos e as aspas, que nos sugerem algo que quer ser enfatizado. Os dois-pontos têm a 
função básica de introduzir uma citação, uma enumeração ou um esclarecimento.- Dar início a fala (Discurso Direto), citação textual de 
outrem, enumeração e esclarecimento.2. Empregam-se as aspas para: isolar Citação Textual.O autor acrescenta aspas que indicam um 
pensamento, citação, fazendo jus ao sistema de valores determinado pelo argumentum Ad lazarum e Ad Crumenam. Não está explicito que 
o autor concorde ou não, mas ele utiliza no texto elementos que evidenciam seu juízo de valor através do sistema de valores 
determinado.Na questão 3 da mesma prova, por exemplo, o comando indica que Fiorin traz um juízo de valor acerca do está sendo 
debatido. O fato de o comando iniciar-se com o trecho ? Para Fiorin... ? indica que o autor tem uma opinião acerca do assunto e 
consequentemente, uma valoração acerca do fato. Com base nisso, as alternativas estão todas erradas e que deve ocorrer a anulação da 
questão. 

1 E 

No texto é possesivo encontrar juízo de valor com relação aos argumentos Ad lazarum e Ad crumenam no final do texto, quando o autor 
falar ?pode-se  alargar ainda mais  o conceito de argumento ad lazarum e ad crumenam para tudo, cujo o valor reside ,respectivamente, no 
menos ou no mais: restaurante com fila na porta é bom. ?fila atrai fila?.?  E também nota-se juízo de valor no primeiro parágrafo para Ad 
lazarum e no oitavo parágrafo para ad crumenam. 
 
 
 
E percebe também o sarcástico com aqueles que utilizam quando o autor cita a expressão ?restaurante com fila na porta é bom ?fila atrai 
fila?.? 
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2 B 

Solicito a troca de gabarito da questão de número 2, pois no próprio título do texto ?Crenças e preconceitos baseiam associações como ?se 
é caro, é bom? e ?se é simples, é do povo?,  e em diversos outros trechos:  
 
? ?se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista.?; 
 
? ?O ponto de vista de alguém deve ser considerado, porque ele é pobre. É o argumento em que a veracidade da tese que se defende está 
fundada na pobreza de quem a enuncia. Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, 
mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos.? 
 
? ?Suas opiniões sobre a economia brasileira devem estar corretas, porque ele está milionário.? 
 
Entre outros trechos, portanto, fica claro que são exatamente as opiniões pessoais que influenciam o julgamento de valores por parte da 
sociedade, conforme exemplifico a seguir, sendo assim, solicito a troca de gabarito da questão de número 2 para a alternativa ?E" 

2 E 

A questão que se apresenta correta é a letra E, pois o autor expõe em alguns trechos que as opiniões pessoais influenciam o julgamento de 
valores por parte da sociedade. Vejamos na linha 25: Suas opiniões sobre a economia brasileira devem estar corretas, porque ele está 
milionário. Sendo assim, percebe-se que o autor subentende a ideia de que as opiniões pessoais passam a influenciar sim no julgamento de 
valores por parte da sociedade. 
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2 E 

Solicito a mudança da letra B para letra E.  
 
 
 
Este requerente vem por meio deste recurso analisar e ponderar algumas situações sobre a interpretação de texto apresentada na prova da 
UFPA. Vejamos: A questão 2 solicita marcar a alternativa de acordo com o autor. Sendo assim, cabe ao candidato analisar alternativa por 
alternativa e localizar o entendimento do autor sobre o assunto. A banca considerou a letra B como correta. Veja, o texto trás em alguns 
momentos argumentos que derrubam a letra B. Na linha 18, fica claro que o argumento ad lazarum é muito forte e todas as principais 
religiões consideram a pobreza como um valor positivo. Vejamos o que diz a letra B: os valores religiosos podem sustentar tanto os 
argumentos ad lazarum quanto ad cremenam. O que não é verdade. O único momento do texto em que o autor fala em valores religiosos 
em sentido amplo da palavra é na linha 18. Sendo assim, a questão que se apresenta correta é a letra E, pois o autor expõe em alguns 
trechos que as opiniões pessoais influenciam o julgamento de valores por parte da sociedade. Vejamos na linha 25: Suas opiniões sobre a 
economia brasileira devem estar corretas, porque ele está milionário. Sendo assim, percebe-se que o autor subentende a ideia de que as 
opiniões pessoais passam a influenciar sim no julgamento de valores por parte da sociedade.  
 
 
 
Peço deferimento. 

2 E 

Compreensão e interpretação de textoCompreensão de texto ? consiste em analisar o que realmente está escrito, ou seja, coletar dados do 
texto. O enunciado normalmente assim se apresenta:As considerações do autor se voltam para...Segundo o texto, está correta... De acordo 
com o texto, está incorreta... Tendo em vista o texto, é incorreto... O autor sugere ainda... De acordo com o texto, é certo... O autor afirma 
que... Na opinião do autor do texto...Interpretação de texto ? consiste em saber o que se infere (conclui) do que está escrito. O enunciado 
normalmente é encontrado da seguinte maneira:O texto possibilita o entendimento de que... Com apoio no texto, infere-se que... O texto 
encaminha o leitor para...Pretende o texto mostrar que o leitor... O texto possibilita deduzir-se que...Esta questão trata-se de compreensão 
textual e não de interpretação, pois a resposta certa tem que está contida no texto, portanto o comando afirma: "De acordo com o autor", 
ou seja, o que este escreveu propriamente no texto, e não o que se infere a partir dele. A letra B dada como certa não está contida no texto, 
é uma interpretação que se deduz. Nas linhas 26 e 27 afirma-se: ? A força do argumento ad crumenan está também radicada em crenças e 
preconceitos profundamente arraigados na sociedade?, portanto está no texto (compreensão), conforme o comando da questão pede. 
Creio ser certa a letra E. 
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2 E 

A referida questão solicita de acordo com o autor do texto a alternativa correta da ideia presente no mesmo. Sendo assim, acredito que a 
alternativa E, assim , como a alternativa B dada como certa no gabarito preliminar, está correta, pois no texto o autor emitiu dois pontos de 
vista de argumentos que a sociedade considera como corretos. Sendo assim, há aqueles que acreditam que a pobreza justifica as suas ações 
e pensamentos, como os argumentos "ad lazarum". E há aqueles que acreditam e apelam para a riqueza como argumento de veracidade de 
suas ações. Está explicito no texto sim, que ambos os argumentos não advém de agora, mas sim de crenças, preconceitos e religiosidade 
presentes na sociedade. No entanto, também está notório no texto, através dos exemplos colocados pelo autor, que as opiniões de cada 
pessoa acerca desses argumentos é que influenciam no julgamento de valor  que a sociedade terá, pois são estas pessoas que sustentam e 
enunciam os argumentos colocados no texto, sejam eles de pobreza ou riqueza. Desta forma, por entender que há duas possibilidades de 
alternativas a alternativa  E e B peço a anulação da questão. 

3 E 

Questão mal elaborada. 
 
 A alternativa dada como certa (letra E) não tem fundamento perante a citação do enunciado da questão.  
 
No segundo parágrafo, o autor, ao iniciar a explicação do raciocínio chamado argumentum ad lazarum com base na referida citação (Ele é 
pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista), usa 
argumentos como: ?os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos que os ricos? ( linhas 07 e 08), argumentos estes que 
fundamentam a citação do enunciado da questão, já que o autor ao usar esses argumentos também faz referência ao primeiro parágrafo do 
texto, não sendo expresso, em nenhum momento, que os pobres são mais desinteressados, e nem podemos inferir isto através da referida 
citação. 
 
 A questão é plausível de anulação pelo fato de que a alternativa dada como certa (letra E) não corresponder ao enunciado, pois se há 
alguma resposta coerente referente ao comando desta questão deverá ser a alternativa ?C?. 
 
Desde já agradeço pela atenção. 
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3 C 

Questão mal elaborada. 
 
 A alternativa dada como certa (letra E) não tem fundamento perante a citação do enunciado da questão.  
 
No segundo parágrafo, o autor, ao iniciar a explicação do raciocínio chamado argumentum ad lazarum com base na referida citação (Ele é 
pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista), usa 
argumentos como: ?os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos que os ricos? ( linhas 07 e 08), argumentos estes que 
fundamentam a citação do enunciado da questão, já que o autor ao usar esses argumentos também faz referência ao primeiro parágrafo do 
texto, não sendo expresso, em nenhum momento, que os pobres são mais desinteressados, e nem podemos inferir isto através da referida 
citação. 
 
 A questão é plausível de anulação pelo fato de que a alternativa dada como certa (letra E) não corresponder ao enunciado, pois se há 
alguma resposta coerente referente ao comando desta questão deverá ser a alternativa ?C?. 
 
Desde já agradeço pela atenção. 

3 C 

Venho muito respeitosamente solicitar a mudança do gabarito referente à questão 3 para a letra C, visto que o autor do texto afirma 
expressamente que a frase citada na questão é exemplo de argumentum ad lazarum porque ?os pobres são mais sábios, mais sensatos e 
mais virtuosos do que os ricos.? (linhas 7 e 8 do texto).Portanto, a letra C está mais relacionada à ideia de Fiorin, a saber: ?(C) os pobres são 
mais sábios e sensatos do que os ricos.? 

3 C 

A RESPOSTA CORRETA É A LETRA C, POIS DE ACORDO COM O 2º PARÁGRAFO DO  TEXTO :  
 
 
 
"Nesse caso, temos o que se chama argumentum ad lazarum (argumento em que se apela para a pobreza). O ponto de vista de alguém 
deve ser considerado, porque ele é pobre. É o argumento em que a veracidade da tese que se defende está fundada na pobreza de quem a 
enuncia. Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do 
que os ricos. " 
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OU SEJA A ALTERNATIVA CORRETA É A QUE DIZ QUE OS POBRES SÃO MAIS SABIOS E SENSATOS DO QUE OS RICOS. VALE RESSALTAR QUE 
EM NENHUM MOMENTO NO TEXTO É DITO QUE OS POBRES SÃO MAIS DESINTERESSADOS, COMO EXPRESSO NA LETRA E. 

3 C Na linha 07 do texto é possivel perceber quando o autor fala: "os pobres são mais sensatos e sábios que os ricos" 

3 C 

O gabarito sugerido pela Banca, alternativa E, não merece prosperar. Trata-se de questão onde o texto denominado ?Na pobreza e na 
riqueza? indicava argumentos diferentes, apresentador pelo autor, para esclarecer por que a passagem ?Ele é pobre e sofreu muito na vida; 
se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista? era exemplo de argumentum ad lazarum, 
senão vejamos: 
 
 
 
No trecho que segue, apela-se para um valor como forma de argumentar: ?Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a situação 
econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista.?  
 
Nesse caso, temos o que se chama argumentum ad lazarum (argumento em que se apela para a pobreza). O ponto de vista de alguém deve 
ser considerado, porque ele é pobre. É o argumento em que a veracidade da tese que se defende está fundada na pobreza de quem a 
enuncia. Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do 
que os ricos. 
 
 
 
Diante do exposto, considerando o trecho "Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, 
mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos", fica claro que a alternativa ?C? está correta, podendo a alternativa ?D? também ser 
considerada correta. Além disso, não há argumentos no texto que indiquem a possibilidade de que os pobres são mais desinteressados 
como indica a alternativa ?E?. 
 
Tendo em vista a fundamentação apresentada, o caminho mais adequado e razoável é a anulação da questão indicada, por não trazer como 
gabarito a alternativa mais adequada aos argumentos apresentados no texto. 
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3 C 

A questão pergunta o porquê da frase "Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a situação do país é boa, temos de levar em conta 
seu ponto de vista" ser exemplo de argumentum ad lazarum.A Alternativa que mostra, de acordo, com o texto que a frase é um exemplo 
argumentum ad lazarum é a C, onde diz "os pobres são mais sábios e sensatos do que os ricos", visto que este trecho encontra-se na linha 7 
do texto.A respeitada banca CEPS, considerou como alternativa correta a letra E, que fala que os pobres são mais desinteressados, e essa 
informação não consta no texto da questão, nem expressamente, nem mesmo implicitamente.Diante do exposto, solicito a alteração do 
gabarito para a LETRA C 

3 B 

Acredito que esta questão tem várias alternativas corretas, pois quando Fiorin fala "Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a 
situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista", o autor está querendo dizer que segundo este argumento 
"ad lazarum"(argumento que se apela para a pobreza) os pobres são considerados mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os 
ricos (linhas 07 e 08), pois como o próprio texto diz os "pobres não buscam ganhos materiais" com seus argumentos, e ninguém melhor do 
que os pobres que passam por dificuldades financeiras pra saber se a situação do país está boa ou não, portanto a letra C estaria correta. 
Porém, a letra D também estaria correta, pois ela fala que a sensatez é vista como uma qualidade dos pobres, frase está que também esta 
representada nas linhas 07 e 08. A letra B também estaria correta pois fala da virtude, palavra que também se refere as linhas 07 e 08 do 
texto. A única que, no meu entendimento, tem menos a ver com o contexto seria a letra E. Portanto, acredito que esta questão deveria ser 
anulada. 

3 C 

Está expresso no texto nas linhas de 5 a 8 : "...É o argumento em que a veracidade da tese que se defende está fundada na pobreza de 
quem a enuncia. Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais 
virtuosos do que os ricos." 

3 C 
Solicito reavaliação da referida questão. Pois, a resposta considerada correta está em desacordo com o texto, já que o autor não expressa 
essa ideia em nenhuma passagem do mesmo. 

3 C 

A 3a questão trata da exemplificação de uma frase como sendo um argumento ad lazarum: 
 
O gabarito considerou a afirmativa ?E? como certa, nela afirma-se que ?se acredita que os pobres são mais desinteressados?, entretanto, 
além de não especificar em que os pobres são desinteressados, não há em nenhum momento no texto um argumento que sustente tal 
afirmativa. 
 
Já a alternativa ?C? que afirma que ?os pobres são mais sábios e sensatos do que os ricos? apresenta-se como mais coerente, pois sustenta 
a ideia, ora citada pelo autor nas linhas 6 a 8, como forma de identificação de um argumento ad lazarum. 
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3 C 

Pedido de correção no gabarito da questão nº 3. A banca atribui equivocadamente à alternativa ?(E) se acredita que os pobres são mais 
desinteressados? o gabarito correto da questão, pois não reflete o que se pede no enunciado. A alternativa ?(C) os pobres são mais sábios e 
sensatos do que os ricos?, portanto, é o gabarito correto.A leitura do texto expõe claramente a justificativa de utilização do ?argumentum 
ad lazarum?, no segundo parágrafo, mais especificamente no trecho destacado em letras maiúsculas (linhas 6 a 8), conforme transição: 
?Nesse caso, temos o que se chama argumentum ad lazarum (argumento em que se apela para a pobreza). O ponto de vista de alguém 
deve ser considerado, porque ele é pobre. É o argumento em que a veracidade da tese que se defende está fundada na pobreza de quem a 
enuncia. ISSO SIGNIFICA QUE O VALOR EM QUE SE BASEIA ESSE ARGUMENTO É O DE QUE OS POBRES SÃO MAIS SÁBIOS, MAIS SENSATOS E 
MAIS VIRTUOSOS DO QUE OS RICOS.?Dessa forma, solicita-se a RETIFICAÇÃO do gabarito da questão nº 3, atribuindo a resposta correta à 
alternativa ?(C) os pobres são mais sábios e sensatos do que os ricos?. 

3 E 

Solicito a anulação da questão de número 3, haja vista haver mais de uma resposta correta. 
 
O gabarito inicia considerou a alternativa ?E? como sendo a única correta, porém, as alternativas ?B?, ?C? e ?D? podem ser perfeitamente 
um exemplo de argumentação ad lazarum, conforme linhas 4 a 8: ?Nesse caso, temos o que se chama argumentum ad lazarum (argumento 
em que se apela para a pobreza). O ponto de vista de alguém deve ser  considerado, porque ele é pobre. É o argumento em que a 
veracidade da tese que se defende está fundada na pobreza de quem a enuncia. Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento 
é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos.?, já a alternativa ?E? é mera extrapolação da ideia do 
autor, o que vai de encontro a objetividade que devemos ter ao analisar uma questão objetiva. 

3 C 

argumento ad lazarum...isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mas sábios mais sensatos e 
mais virtuosos do que os ricos.  Este trecho foi retirado do próprio texto que a ufpa disponibilizou para execução da prova. Aguardo 
feedback.  
 
Adm.Esp.Elaine Monteiro 

3 E 

HÁ CONFLITOS DE ALTERNATIVAS CORRETAS, EXISTE MAIS DE UMA ALTERNATIVA CERTA. DE ACORDO COM TODAS AS INFORMAÇÕES 
CONTIDAS NO TEXTO, AS ALTERNATIVAS B, D e E TORNAM-SE CORRETAS, JÁ QUE DESINTERESSE, SENSATEZ E VIRTUDE SÃO MOSTRADAS 
COMO CARACTERÍSTICAS PERTENCENTES AOS POBRES 
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3 B 
RETIFICO O PRIMEIRO RECURSO, POIS NÃO HAVIA ENTENDIDO ADEQUADAMENTE O FUNCIONAMENTO DA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO DO 
SISTEMA. A RESPOSTA B ESTÁ TÃO CERTA QUANTO A RESPOSTA D e E, O QUE CARACTERIZA A ANULAÇÃO DA QUESTÃO. 

3 C 

A alternativa dada como certa pela banca (letra E) não está fundamentada no enunciado da questão.A citação do enunciado em nenhum 
momento subentende-se que os pobres são mais desinteressados. E se eles são realmente  desinteressados, seriam em que? A alternativa 
não especifica.De acordo com o autor, no segundo parágrafo, ele expõe os seguintes argumentos referentes ao raciocínio "Argumentum ad 
lazarum": "Os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos que os ricos". O que de está de acordo com a alternativa C da 
questão. Além de fazer referencia ao parágrafo da citação em questão quando conceitua essa linha de pensamento, não inferindo o 
desinteresse dos pobres, mas sim que suas opiniões são levadas em consideração por serem pobres.A questão deverá ser anulada ou 
alterado o gabarito para a letra C, pois a alternativa E não está fundamentada através do enunciado da questão. 

3 C 

QUESTÃO Nº 3: SOLICITAÇÃO: RETIFICAÇÃO DO GABARITO, pois a alternativa correta é a "(C) os pobres são mais sábios e sensatos do que 
os ricos". JUSTIFICATIVA: A leitura do texto expõe claramente a justificativa de utilização do "argumentum ad lazarum", no segundo 
parágrafo, mais especificamente no trecho destacado em letras maiúsculas (linhas 6 a 8), conforme transição: "Nesse caso, temos o que se 
chama argumentum ad lazarum (argumento em que se apela para a pobreza). O ponto de vista de alguém deve ser considerado, porque ele 
é pobre. É o argumento em que a veracidade da tese que se defende está fundada na pobreza de quem a enuncia. ISSO SIGNIFICA QUE O 
VALOR EM QUE SE BASEIA ESSE ARGUMENTO É O DE QUE OS POBRES SÃO MAIS SÁBIOS, MAIS SENSATOS E MAIS VIRTUOSOS DO QUE OS 
RICOS." Dessa forma, solicita-se a RETIFICAÇÃO do gabarito da questão nº 3, atribuindo a resposta correta à alternativa "(C) os pobres são 
mais sábios e sensatos do que os ricos". 
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3 C 

O enunciado da questão pede que a mesma seja analisada de acordo com o autor, dessa forma com base no que dispõem as linhas 6,7 e 8 
do texto o autor quiz dizer que a frase ?Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a situação econômica do pais é boa, temos de 
levar em conta o seu ponto de vista? está baseada na valoração de que ?os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que 
os ricos? 
 
 
 
Enquanto isso, a alternativa E (gabarito preliminar oficial) em nenhum momento transmite ou repassa a ideia do autor sobre o argumento 
ad lazarum, já que o mesmo sequer utiliza a palavra ?desinteressados? ou sinônimo no texto.  
 
 
 
Torna-se importante frisar ainda que o autor deixa claro que o argumento ad lazarum é aquele em que a vericidade da tese em que se 
defende está fundada na pobreza de quem anuncia, desse modo, dependendo da situação em que se encontra a pessoa que argumenta, a 
veracidade da argumentação pode ser questionada. 

3 D 

Solicito a mudança de gabarito da questão 3 para letra D ou anulação da questão, pois a alternativa julgada verdadeira, letra E: ?se acredita 
que os pobres são mais desinteressados.?, não equivale à um exemplo de argumentum ad lazarum, pois segundo o próprio autor: ?É o 
argumento em que a veracidade da tese que se defende está fundada na pobreza de quem a enuncia. Isso significa que o valor em que se 
baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos.?. O argumento da letra E 
contradiz completamente a própria afirmação do autor, já que mostra o pobre como desinteressado. A letra D, no entanto, caracteriza de 
forma melhor o argumentum ad lazarum, pois ela alega: ?a sensatez é vista como uma qualidade dos pobres.?, ou seja, ela se embasa no 
próprio argumento do autor a respeito do termo. 

3 C 

o próprio texto informa ipsis litteris a alternativa correta para o questionamento, senão vejamos:  o argumento ad lazarum (argumento em 
que se apela para a pobreza). O ponto de vista de alguém deve ser considerado, porque ele é pobre. É o argumento em que a veracidade da 
tese que se defende está fundada na pobreza de quem a enuncia. Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os 
pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos. 

3 D 
A interpretação dada pela banca de que a alternativa correta seria a letra "E" (se acredita que os pobres são mais desinteressados) não faz 
sentido e não condiz com o conceito de argumentum ad lazarum, no contexto do texto. 
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3 C 

À Comissão elaboradora do Concurso Público para Cargos Técnico-Administrativos em Educação. 
 
 
 
Solicito à Comissão análise para possível mudança de gabarito da Questão 3 baseada nos argumentos seguintes: A questão 3 considerou 
correta a alternativa E, que afirma serem os pobres mais desinteressados. É de se questionar, em relação a quê? A dinheiro, a vontade de 
obtê-lo ou a tudo? 
 
As linhas 06, 07 e 08 do texto auxiliar dizem: ?Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais 
sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que o rico.? Esta afirmação é a alternativa C. 

3 C 

A letra C é a única que cumpre esse requisito perante o texto, pois basta verificar o segundo parágrafo (linhas 4 a 8) para perceber que o 
argumento em que a veracidade do ad lazarum se defende está fundada na pobreza de quem a anuncia. Isso significa que o valor em que se 
baseia o argumento é de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos. Tudo isso está elencado na letra C.  
Já a letra E: se acredita que os pobres são mais desinteressados. Em que momento do texto o autor dá essa ideia? Agora a grande pergunta 
é: como a banca examinadora considerou a letra E como correta? Em que momento do texto é possível afirmar isso?. Solicito alteração de 
gabarito até mesmo para preservar a confiabilidade e credibilidade da banca examinadora diante de um concurso tão importante para 
instituição e para os profissionais que estão almejando uma vaga no serviço público. Peço deferimento. 

3 C 

A questão tem como tema o argumento Ad lazarun. O gabarito considerou a afirmativa errada. Apesar da compreensão inicialmente 
estabelecida por esta Banca Examinadora, requer a ponderação de que o argumento em que a veracidade da tese que se defende pelo 
autor Fiorin está fundada na falácia de ad lazarum  que se baseia no argumento de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais 
virtuosos do que os ricos. Ademais, O mesmo se observa no livro Argumentar de Leo?nidas Hegenberg; Fla?vio Edmundo Novaes 
Hegemberg, no apêndice 2, pagina 376, no qual descreve que "Ad Lazarun admiti que apenas porque alguém é pobre, será virtuoso e 
veraz". Assim, requer a avaliação das ponderações apresentadas, de modo a promover a alteração de gabarito da questão. 
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3 C 

Solicito a mudança de gabarito da letra E para letra C.  
 
 
 
A questão é bem clara no seu enunciado e bem direta quanto ao que a banca requer do candidato. A banca examinadora solicita que o 
candidato marque uma opção que se apresenta a causa do exemplo materializado em argumento ad lazarum. Vejamos: a letra C é a única 
que cumpre esse requisito perante o texto, pois basta verificar o segundo parágrafo (linhas 4 a 8) para perceber que o argumento em que a 
veracidade do ad lazarum se defende está fundada na pobreza de quem a anuncia. Isso significa que o valor em que se baseia o argumento 
é de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos. Tudo isso está elencado na letra C. Agora a grande 
pergunta é: como a banca examinadora considerou a letra E como correta? Em que momento do texto é possível afirmar isso? Vejamos o 
que diz a letra E: se acredita que os pobres são mais desinteressados. Em que momento do texto o autor dá essa ideia? O autor não 
explicitou e nem deixou subentendido essa ideia. Solicito alteração de gabarito até mesmo para preservar a confiabilidade e credibilidade 
da banca examinadora diante de um concurso tão importante para instituição e para os profissionais que estão almejando uma vaga no 
serviço público.  
 
 
 
Peço deferimento. 

3 C 

Prezados senhores, 
 
 
 
Discordei da questão pelo fato de não estar no âmbito da interpretação e sim da compreensão, logo assinalei a letra C , pois está 
claramente exposto que o autor nas entrelinhas aponta no texto que "os pobres são mais sábios e sensatos do que os ricos" nas linhas 7-8 
do texto, logo,  não está depreendido no texto diretamente, como assinala a alternativa E.  
 
 
 
Agradeço a atenção e compreensão do recurso. 
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atenciosamente, 
 
a candidata 

3 C 

Peço a revisão da questao 3 de português, a resposta correta segundo o gabarito preliminar é a letra E, contudo, a interpretação da leitura 
do texto condiz com a letra C, pois nas linhas 6 a 8 do texto encontra-se a resposta da questão, de maneira clara. Conforme transcrito: "[...] 
Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os 
ricos". Ainda mais pois, no trecho: "temos de levar em conta seu ponto de vista" Pois segundo o autor "O ponto de vista de alguém deve ser 
considerado porque ele é pobre". Linha 5. 

3 C 

Compreensão e interpretação de texto 
 
 
 
Compreensão de texto ? consiste em analisar o que realmente está escrito, ou seja, coletar dados do texto. O enunciado normalmente 
assim se apresenta: 
 
As considerações do autor se voltam para... 
 
 
 
Segundo o texto, está correta...  
 
De acordo com o texto, está incorreta...  
 
Tendo em vista o texto, é incorreto...  
 
O autor sugere ainda...  
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De acordo com o texto, é certo...  
 
O autor afirma que...  
 
Na opinião do autor do texto... 
 
 
 
Interpretação de texto ? consiste em saber o que se infere (conclui) do que está escrito. O enunciado normalmente é encontrado da 
seguinte maneira: 
 
O texto possibilita o entendimento de que...  
 
Com apoio no texto, infere-se que...  
 
O texto encaminha o leitor para... 
 
Pretende o texto mostrar que o leitor...  
 
O texto possibilita deduzir-se que... 
 
 
 
Esta questão trata-se de compreensão textual e não de interpretação, pois a resposta certa tem que está contida no texto, portanto o 
comando afirma: "Para Fiorin", ou seja, na opinião do autor do texto, portanto o que ele escreveu no texto. A letra E é uma resposta que 
não tem referência nas linhas indicadas no comando da questão, ela pode ser entendida como uma interpretação, uma inferência a partir 
do texto, mas não está no texto. Nas linhas 07 e 08 afirma-se: ? (...) Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os 
pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos?, portanto está no texto (compreensão), exatamente o que se afirma 
na letra C e conforme pede o comando da questão, que é compreensão (no texto) e não interpretação (fora do texto). 
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3 C 

Peço a revisão da terceira questão de português, uma vez que a resposta correta segundo o gabarito preliminar é a letra E, contudo, a 
interpretação da leitura do texto leva a crer que a mais adequada a questão seria a letra C, pois nas linhas 6 a 8 do texto encontra-se a 
resposta da questão, de maneira clara. Conforme transcrito: "[...] Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os 
pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos". Ainda mais por que o autor fala no trecho (linha 3): "temos de levar 
em conta seu ponto de vista" E o mesmo ainda diz no trecho "O ponto de vista de alguém deve ser considerado porque ele é pobre". (Linha 
5). Peço que revisem esta questão. Grato. 

3 C Resposta direta nas linhas 6-8. 

3 C 

Peço a análise da questão 3 de português, pois o comando da questão solicita que o candidato identifique o porquê que determinada frase 
trazida no texto se justifica pelo argumento ad lazarum e a resposta informada como correta pelo gabarito preliminar não contempla o 
solicitado pela questão. 
 
 
 
A questão trás a seguinte frase para análise:  
 
 
 
"Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista" linhas 
01 a 03. 
 
 
 
Conseguimos identificar que o trecho acima se enquadra como exemplo do argumento ad lazarum logo no parágrafo seguinte de onde o 
trecho acima foi retirado. Ou seja, essa defesa de enquadramento da frase acima como um exemplo de argumento ad lazarum se concretiza 
no seguinte techo: 
 
 
 
"Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento (o argumento trazido na frase erguida pela questão) é o de que os pobres são 
mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos" (linhas 06 a 08). 
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Com base no justificado acima, solicito análise da questão para considerar como correta a letra C. 

3 E 

A questão quer saber um exemplo de Argumentum ad Lazarum porque: 
 
Resposta do Gabarito (E) 
 
(E) Se acredita que os pobres são mais desinteressados; 
 
Essa resposta no meu modo de ver não está certa, pois no texto quando o autor diz "Isso significa que o valor em que se baseia esse 
argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos. O nome desse raciocínio, argumentum ad 
lazarum. Então levando em consideração essa parte do texto a alternativa correta seria a letra (C). 
 
(C) Os pobres são mais sábios e sensatos que os ricos. 
 
Com isso solicito a alteração do gabarito para a letra (C). 

3 D 

Solicito alteração do gabarito preliminar da alternativa "E" para "D", em virtude do trecho destacado na 3° questão(linhas 01 a 03), o autor 
explicar nas linhas de 06 a 08 o significado do argumentum ad lazarum (argumento em que se apela para a pobreza), dizendo que "Isso 
significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os 
ricos". Logo, partindo do ponto de vista do autor conforme solicitado na questão temos que "a sensatez é vista como uma qualidade dos 
pobres" e não que os pobres sejam mais desinteressados. 

3 D 

Questão 3: 
 
Conforme o gabarito preliminar, a banca examinadora informa como sendo o gabarito da questão 3 a alternativa E (se acredita que os 
pobres são mais desinteressados). Porém o autor em nenhum momento faz essa afirmação no texto. Ao passo que na alternativa D (a 
sensatez é vista como uma qualidade dos pobres) é confirmada a ideia de sensatez como uma qualidade dos pobres, discriminada nas linhas 
6, 7 e 8 (Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do 
que os ricos). 
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Diante do exposto, solicita-se a ALTERAÇÃO DE GABARITO PRELIMINAR, da questão 3, para letra D. 

3 C 

A questão traz o trecho: ?Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta 
seu ponto de vista.?; citando que é um exemplo de argumentum ad lazarum pedindo para justificar. 
 
Apesar da compreensão inicial estabelecida por esta Banca, de que o trecho é um exemplo de argumento ad lazarum porque se acredita 
que os pobres são mais desinteressados, reportando-nos a alternativa ?E?, não se pode inferir isto do texto, considerando que Fiorin não 
faz juízo de valor com relação aos argumentos. No entanto, no segundo parágrafo, linhas 7 e 8, o autor afirma que os pobres são mais 
sábios e sensatos do que os ricos. 
 
Sendo assim, venho requerer avaliação das ponderações apresentadas, de modo a promover a alteração de gabarito de ?E? para ?C?. 
 
Bibliografia: KOCH, I. V. & ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos  do texto. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2008. 

3 C 

RECURSO ? CONCURSO PÚBLICO PARA CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO EDITAL Nº 72/2015-UFPA, DE 11 DE MAIO DE 
2015 NÍVEL E ? CARGO CONTADOR  
 
QUESTÃO nº 03 - GABARITO PRELIMINAR: E 
 
 
 
ARGUMENTO:  O Gabarito preliminar da questão nº 03 considera a letra ?E? como alternativa correta, contudo no 2º parágrafo Fiorin ao 
falar sobre o argumentum ad Lazarum, a partir da linha 06 até a linha 08, explica ? Isso significa que o valor em que se baseia esse 
argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos?.  
 
    Portanto, de acordo com o excerto haveria mais de uma resposta correta já que a alternativa ?C? e a ?D? completam-se. Além disso, a 
ideia de desinteresse pode ser entendida pelos argumentos apresentados na concepção ?ad crumenam? na visão do Marquês de Maricá 
(linhas 36 a 40), de forma que a alternativa ?E? da questão quando expõe ?se acredita que os pobres são mais desinteressados?. Assim, 
poderíamos entender que os pobres são desinteressados  na seguinte afirmação do Marquês ?é pobre quem não quer ser rico? (linha 38 ) e 
?Homens há que parecem acusar a sociedade da sua pobreza, não refletindo que a devem ordinariamente aos seus vícios, ignorância, 
fatuidade e inflexibilidade de caráter? (linha 39).  Desse modo, solicito a ANULAÇÃO de gabarito da 03ª QUESTÃO. 
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3 C 

RECURSO ? CONCURSO PÚBLICO PARA CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO EDITAL Nº 72/2015-UFPA, DE 11 DE MAIO DE 
2015 NÍVEL E ? CARGO CONTADOR     O Gabarito preliminar da questão nº 03 considera a letra ?E? como alternativa correta, mas no 2º 
parágrafo Fiorin ao falar sobre o argumentum ad Lazarum  ? Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os 
pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos? (linhas 06 a 08) .     Fiorin não citou no texto na frase citada como 
exemplo de argumentum ad Lazarum a afirmação da alternativa ?E? da questão ao apresentar como opção ?se acredita que os pobres são 
mais desinteressados?. Portanto, ao ler a assertativa poderíamos entender que os pobres são desinteressados  na visão argumentum ad 
Lazarum  conforme a afirmação do Marquês ?Homens há que parecem acusar a sociedade da sua pobreza, não refletindo que a devem 
ordinariamente aos seus vícios, ignorância, fatuidade e inflexibilidade de caráter? (linha 39).  Por isso, solicito a ANULAÇÃO de gabarito da 
03ª QUESTÃO. 

3 C 

Na questão 03, o enunciado pede para marcar a opção que justifica as linhas 01 e 03 serem um exemplo de argumentum ad lazarum. No 
texto, no segundo parágrafo, linhas 07 e 08, explica-se que o valor em que se baseia esse argumento é justamente o de que os pobres são 
mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos. Portanto, o trecho: "Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a 
situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista" pode ser considerado um exemplo deste argumento porque 
considera os pobres mais sábios e sensatos do que os ricos, conforme o próprio texto declara. 

3 C 

na questão 3, o gabarito dar como resposta a alternativa E) (E) "se acredita que os pobres são mais desinteressados". mas dando uma breve 
lida no texto em nenhum momento o autor comenta isso para o argumentum ad lazarum ao contrario da alternativa "(C) os pobres são 
mais sábios e sensatos do que os ricos". como podemos ver nas linhas 7 a 9. 
 
"Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os 
ricos". 

3 C 

A alternativa indicada como correta pelo gabarito preliminar não expressa um exemplo do argumentum ad lazarum para Fiorin, visto que o 
autor em nenhum momento apresenta ou insinua qualquer interpretaçao de que os pobres sao mais desinteressados, na verdade ele 
afirma que esse argumento se baseia no fato de que os pobres são mais sábios e mais sensatos que os ricos expressa pela alternativa C 
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3 D 

Na questão 3 da prova de língua portuguesa, o gabarito oficial reconhece a alternativa E como sendo a correta. Porém deve-se ponderar 
que a alternativa correta seja a D, visto que o próprio texto diz: "... Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os 
pobres são mais sábios, mais SENSATOS e mais virtuosos que os ricos...". Além disso, o termo "desinteressados" na alternativa E, pode gerar 
interpretação pejorativa em relação às pessoas pobres, ao invés da interpretação "desapegados dos bens materiais", que acredito seja a 
intenção do texto desta alternativa. 
 
Solicito gentilmente a apreciação desta argumentação. 
 
Obrigado pela atenção. 

3 C 

Prezada Banca, de acordo com o enunciado da referida questão, o autor menciona "Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a 
situação econômica do país é boa, temos que levar em conta seu ponto de vista." Logo é exemplo de argumentum ad lazarum, pois de 
acordo com o texto (linhas 07 e 08) o autor menciona que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos. 
Portanto, a resposta mais coerente de acordo com o texto é a letra C. 

3 D 

Nesta questão é peguntado porque a frase entre aspas é um exemplo de argumentum ad lazarum, para o autor.  
 
Segundo, consta nas linhas 7 e 8 do texto de referência, o autor explica que a frase é um argumentum ad lazarum porque se baseia no 
argumento de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos. 
 
Portanto, a alternativa D (a sensatez é vista como uma qualidade dos pobres) apresenta-se como justificativa para o  autor classificar a 
referida frase.  
 
Deste modo, solicito a mudança do gabarito para essa questão. 

3 D 

Contesto o gabarito preliminar que deu como certa a assertiva letra (E), com base na seguinte argumentação: 
 
 
 
O que Fiorin quis, na verdade, com o texto Na pobreza e na riqueza, foi enfatizar como explicações que se amparam em argumentos que 
apelam para a pobreza e a riqueza se legitimam no meio social. O autor sustenta o texto por meio da máxima de que são os valores que as 
próprias pessoas atribuem à pobreza e a riqueza que justificam os equívocos quanto a ambos os argumentos. Por essa razão, qualquer 
alternativa que se ancore em afirmações diretas, verdades absolutas, estará errada. O texto inteiro é dissertado com base em mitos e 
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crenças a respeito dos fenômenos que explicam os argumentos que apelam para a riqueza e a pobreza e nunca em opiniões explicitas, 
conceitos ou explicações científicas acerca desse fenômeno.         
 
 
 
Conclusão: As alternativas (A), (B) e (C) explicam o termo argumentum ad lazarum de maneira direta, como se fossem verdades absolutas, 
conceitos explícitos para explicar como ocorre a argumentação que apela para a pobreza, e, na verdade, isso não ocorre no texto. Essas 
alternativas estariam, de fato, erradas. 
 
 
 
Ambas as alternativas, (D) e (E), explicam o termo argumentum ad lazarum de forma que as afirmações se distanciam de conceitos 
absolutos, verdadeiros. As expressões (é vista como - alternativa D) e (se acredita - alternativa E) confirmam que os argumentos partem de 
crenças e mitos que as pessoas têm a respeito da argumentação que apela para a pobreza. Tanto a sensatez quanto o desinteresse ? 
utilizadas nas alternativas D e E, respectivamente ? são sensações advindas dessas crenças, segundo o texto. Essas duas alternativas estão 
corretas, logo a questão deve ser anulada. 

3 D 

De acordo com o texto: "O ponto de vista de alguém deve ser considerado porque ele é pobre." (linha 05), "Isso significa que o valor em que 
se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos" (Linhas 06, 07 e 08). Os 
textos acima transcritos reforçam a validade da alternativa "D" como certa. A alternativa "E" por sua vez reforça o argumentum ad 
crumenam. 
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3 D 

QUESTÕA 03 Para Fiorin, ?Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta 
seu ponto de vista.? (linhas 01 a 03) é exemplo de argumentum ad lazarum porque (A) se sabe que a opinião dos pobres tem maior valor. 
(B) a pobreza é vista pela sociedade como uma virtude. (C) os pobres são mais sábios e sensatos do que os ricos.(D) a sensatez é vista como 
uma qualidade dos pobres.(E) se acredita que os pobres são mais desinteressados. O Gabarito indica como resposta a letra E. Porém, a 
questão abre um leque de possibilidades de respostasPode ser a reposta C e D, uma vez que que nas linhas 05 a 08 ao se referir ao 
argumentum ad lazarum Fiorim escreveu:?É o argumento em que a veracidade da tese que se defende está fundada na pobreza de quem a 
enuncia. Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do 
que os ricos? linhas 05 a 08. A questão C faz referência a sapiência e sensatez dos pobres, enquanto na questão D refere-se a sensatez como 
uma qualidade dos pobres. Ambas plausíveis de serem entendidas como exemplos  de uso de argumentum ad lazarum.A alternativa E faz 
referencia em desinteresse do pobre e não pode ser considerada uma resposta correta. O desinteresse se baseia na seguinte afirmativa do 
autor :?São argumentos ad lazarum os que fundamentam a defesa de um ponto de vista no fato de que aquele que argumenta ?não busca 
ganhos materiais?, ?é um simples e honesto homem do povo? etc?.  (linhas 16 e 17).O autor fala que o ad lazarum é fundamentado no 
ponto de vista de que o argumentador não busca ganhos materiais, porém a palavra desinteresse não pode simplesmente ser associado a 
coisas materiais. Uma pessoa pode não ter interesse em músicas, arte, programas de TV, etc. Ou seja, o argumento do desinteresse é 
insuficiente para fazer referência a "não busca ganhos materiais"Diante disso, pede-se a ANULAÇÃO da questão. 

3 C 

A questão 3 solicita ao candidato que indique qual das alternativas justifica que o trecho do texto (linha 1 a 3) é um exemplo de 
argumentum ad lazarum conforme a visão de Fiorin.Fiorin apresenta esta justificativa no parágrafo seguinte (linha 4 a 8), "(...) Isso significa 
que o valor em se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e virtuosos do que os ricos. A alternativa que 
corresponde ao entendimento de Fiorin é a letra C: os pobres são mais sábios e sensatos do que os ricos.No gabarito preliminar consta que 
a alternativa correta é a letra E, porém, Fiorin em nenhum momento afirma que a justificativa é a de que : se acredita que os pobres são 
mais desinteressados. Sendo assim, a alternativa E está errada. 

3 C 

A questão tem como tema o argumento Ad lazarun. O gabarito considerou a afirmativa errada. Apesar da compreensão inicialmente 
estabelecida por esta Banca Examinadora, requer a ponderação de que o argumento em que a veracidade da tese que se defende pelo 
autor Fiorin está fundada na falácia de ad lazarum  que se baseia no argumento de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais 
virtuosos do que os ricos. Ademais, O mesmo se observa no livro Argumentar de Leo?nidas Hegenberg; Fla?vio Edmundo Novaes 
Hegemberg, no apêndice 2, pagina 376, no qual descreve que "Ad Lazarun admiti que apenas porque alguém é pobre, será virtuoso e 
veraz". Assim, requer a avaliação das ponderações apresentadas, de modo a promover a alteração de gabarito da questão. 
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3 C 

Não existe a relação entre a pobreza e o desinteresse da pessoa, de acordo com o texto. Existe uma passagem no texto que diz: "Isso 
significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os 
ricos." O referido argumento (argumentum ad lazarum) está relacionado à natureza pobre do ser humano. 

3 C 

Trata-se de recurso contra o Gabarito da Prova de Geógrafo, questão de nº 3 de língua portuguesa, solicitando mudança do gabarito 
preliminar divulgado, que deu como certa a alternativa ?E?.  
 
A partir dos argumentos abaixo, comprovamos que a alternativa correta é na verdade a letra ?C?. 
 
Notemos que o termo ? argumentum ad lazarum ?(linha 04) , referido no texto faz relação com o trecho ?o valor em que se baseia esse 
argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos? (linhas 06 e 07). 
 
 
 
Através da conferência deste conteúdo, retirado do próprio caderno de questões, evidenciamos o erro na divulgação do gabarito, que deve 
ser modificado para letra ?C?. 

3 D 

O autor, Fiorin, em seu texto quando explica o que significa o argumento ad lazarum, enuncia o seguinte: "Isso significa que o valor em que 
se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos".Deste modo, infere-se que 
o argumento ad lazarum tem força na sociedade porque ela, ainda que não considere a pobreza uma virtude (isso não é afirmado em 
momento algum do texto) considera que os pobres são mais sábios, mais sensatos, no sentido de serem mais serenos quanto ao 
fundamental e ao supérfluo no país em virtude de sua situação.Logo, isto corresponde à assertiva D, na qual consta que "a sensatez é vista 
como uma qualidade dos pobres". Isso está completamente contemplado nos argumentos do autor.A assertiva E, a qual enuncia que "se 
acredita que os pobres são mais desinteressados" não corresponde aos argumentos enunciados no texto.Primeiramente porque o autor 
não comenta que os pobres seja desinteressados em lograrem sair de sua condição de pobreza;Em segundo lugar, a expressão 
desinteressados assim colocada, encerrando a frase,  possui duplo sentido, pois leva a inferir que a ideia do "pobre não possuir interesses" 
justifique o argumento ad lazarum, quando, na realidade, conforme o texto, essa ideia (a do pobre desinteressado, preguiçoso, inerte etc.) 
justifica o contrário: o argumento ad crumenam. 

3 C 

A questão trata do argumento ad Lazarum, que em nenhum momento apresenta como integrante deste argumento a hipótese de que o 
pobre é desintereressado, ao contrário, mostra que o enunciado de que trata a questão se dá em virtude de que os pobres são mais sábios, 
mais sensatos e mais virtuosos (linha 07), e por isso, de acordo com o argumento ad Lazarum, suas opiniões devem ser levadas em conta. 
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3 C 

Durante o texto, o autor não discorre sobre valores de opinião, como diz a alternativa A. Ele apenas mostra ao leitor duas expressões 
advindas do latim, seu significado e seu uso, como pode-se observar no segundo e no sétimo parágrafos. 
 
A letra B torna-se incorreta por afirmar que a pobreza é vista pela sociedade como uma virtude, quando o texto diz que a religião vê a 
pobreza desta forma (linhas 18 a 20). 
 
A letra D é contrariada nas linhas 6 e 7 quando o autor afirma que os pobres são "mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os 
ricos", comparando-os aos ricos e não dando a eles a exclusividade da sensatez. 
 
A letra E até é dita no texto em frases como "A pobreza e a preguiça andam sempre em companhia", mas elas são opiniões do Marquês de 
Maricá (linhas 33 e 34) e não do autor. 
 
A letra C, portanto, é a questão correta uma vez que os argumentos "ad lazarum" são baseados na pobreza de quem enuncia. Isto significa 
que quem ouve o argumento crê que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos e, por isso, sua opinião não 
deve ser desconsiderada. 

3 C 

A alternativa A está errada porque o autor não discorre sobre valores de opinião. Ele apenas mostra ao leitor duas expressões advindas do 
latim, seu significado e seu uso, como pode-se observar no segundo e no sétimo parágrafos. A letra B torna-se incorreta por afirmar que a 
pobreza é vista pela sociedade como uma virtude, quando o texto diz que a religião vê a pobreza desta forma (linhas 18 a 20). A letra D é 
contrariada nas linhas 6 e 7 quando o autor afirma que os pobres são "mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos", 
comparando-os aos ricos e não dando a eles a exclusividade da sensatez. A letra E até é dita no texto em frases como "A pobreza e a 
preguiça andam sempre em companhia", mas elas são opiniões do Marquês de Maricá (linhas 33 e 34) e não do autor. A letra C, portanto, é 
a questão correta uma vez que os argumentos "ad lazarum" são baseados na pobreza de quem enuncia. Isto significa que quem ouve o 
argumento crê que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos e, por isso, sua opinião não deve ser 
desconsiderada. 

3 C 

No segundo parágrafo do texto é possível observar categoricamente nas linhas 07 e 08 que a alternativa C é a correta, por meio do período: 
" Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os 
ricos". Em nenhum momento no texto fica explícito ou implícito que os pobres são mais desinteressados, além da letra E ser totalmente 
contraditória a citação direta do comando da questão que afirma que: "... se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar 
em conta seu ponto de vista.", portanto, como se acredita que os pobres são mais desinteressados? 
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3 D 

Acredito que a alternativa que melhor representa o motivo pelo qual o trecho citado serve como exemplo de argumentum ad lazarum seja 
a correspondente à letra ?D?. 
Infere-se do trecho colocado no enunciado da questão que os pobres, por terem sofrido muito na vida têm mais sensatez para avaliar a 
situação econômica do país. Além disso, o autor traz a ideia de que, para o senso comum, os pobres são mais sábios, sensatos e virtuosos 
do que os ricos e, portanto, pode-se presumir que a sensatez é uma característica, ou uma qualidade dos pobres, como pode ser observado 
no trecho abaixo do texto: 
?Nesse caso, temos o que se chama argumentum ad lazarum (argumento em que se apela para a pobreza). O ponto de vista de alguém 
deve ser considerado, porque ele é pobre. É o argumento em que a veracidade da tese que se defende está fundada na pobreza de quem a 
enuncia. Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do 
que os ricos?. 

3 C 

No segundo parágrafo do texto, mais precisamente nas linhas 07 e 08, podemos afirmar que a alternativa correta é a letra C, pois o autor 
coloca o argumento que dá significado de valor em que se baseia o argumentum ad lazarum por meio do período: ?Isso significa que o valor 
em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos?. Além disso, em 
nenhum momento o texto fica explícito ou implícito que os pobres são mais desinteressados, sem contar que o autor não faz juízo de valor 
com relação aos argumentos ad lazarum e ad crumenam não dando margem para essa interpretação. 

3 C 

De acordo com o autor do texto, "são argumentos ad lazarum os que fundamentam a defesa de um ponto de vista no fato de que aquele 
que argumenta não busca ganhos materiais?. Ou seja, aquele que argumenta não possui interesse em ganhos materiais.  A alternativa E, 
apresentada no gabarito preliminar, não deixa claro o sentido de "desinteressados". Podendo ser interpretado inclusive que os pobres são 
mais "negligentes ou imparciais". A alternativa C poderia ser a mais coerente com o texto, e sem deixar ambígua a interpretação. 

3 C 

Na referida questão, o autor do texto elencou um exemplo de "argumentum ad lazarum" em " Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz 
que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista". Este exemplo, encontra seu argumento explicitado 
no mesmo parágrafo, nas linhas 06 a 08, quando o autor expõe  que o argumento é baseado na pobreza  de quem enuncia, ou seja, que o 
valor deste argumento está na de que os pobres seriam mais sábios, sensatos e mais virtuosos do que os ricos. 
Desta forma, a alternativa mais correta levando em consideração o pedido da questão seria a letra c "os pobres são mais sábios e sensatos 
do que os ricos". A alternativa E dada como correta no gabarito preliminar, não encontra substância, pois observa-se que no texto o autor 
não elenca um juízo de valor único, mas sim demonstra dois pontos de vista na sociedade, sendo um com argumentos que se embasam na 
Pobreza de 
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3 C 

A resposta certa deveria ser a da letra: C 
Na referida questão, o autor do texto elencou um exemplo de "argumentum ad lazarum" em " Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz 
que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista". Este exemplo, encontra seu argumento explicitado 
no mesmo parágrafo, nas linhas 06 a 08, quando o autor expõe que o argumento é baseado na pobreza de quem enuncia, ou seja, que o 
valor deste argumento está na de que os pobres seriam mais sábios, sensatos e mais virtuosos do que os ricos. Desta forma, a alternativa 
mais correta levando em consideração o pedido da questão seria a letra C "os pobres são mais sábios e sensatos do que os ricos". 
 A alternativa E dada como correta no gabarito preliminar, não encontra substância, pois observa-se que no texto o autor não elenca um 
juízo de valor único, mas sim demonstra dois pontos de vista na sociedade, sendo um com argumentos que se embasam na Pobreza de 
quem enuncia, e outros como  os "argumentum ad crumenam"  que apelam para a riqueza. Em ambos os argumentos, o autor demonstra 
exemplos e formas de manifestação  pela população, não emitindo um juízo único, de que acreditaria que os pobres são mais 
desinteressados. 

3 D 

A questão número 3 questiona qual argumento para considerar a frase em destaque Para Fiorin, ?Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele 
diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista.? (linhas 01 a 03) é exemplo de argumentum ad 
lazarum porque??Ao analisar o texto, o mesmo indica textualmente a razão dele considerar a frase um exemplo de argumentam ad lazarum 
nas linhas 4 a 8:Nesse caso, temos o que se chama argumentum ad lazarum (argumento em que se apela para a pobreza). O ponto de vista 
de alguém deve ser considerado, porque ele é pobre. É o argumento em que a veracidade da tese que se defende está fundada na pobreza 
de quem a enuncia. Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais 
virtuosos do que os ricos.Logo, é possível compreender que tanto a Letra B, C ou D poderiam estar certas, já que:(B) a pobreza é vista pela 
sociedade como uma virtude.(C) os pobres são mais sábios e sensatos do que os ricos.(D) a sensatez é vista como uma qualidade dos 
pobres.Nesse caso, a questão deve ser anulada. 
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3 C 

O gabarito sugerido pela Banca, alternativa E, não merece prosperar. Trata-se de questão onde o texto denominado ?Na pobreza e na 
riqueza? indicava argumentos diferentes, apresentados pelo autor, para esclarecer por que a passagem ?Ele é pobre e sofreu muito na vida; 
se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista? era exemplo de argumentum ad lazarum, 
senão vejamos um excerto do texto: 
No trecho que segue, apela-se para um valor como forma de argumentar: ?Ele é pobre e sofreu muito na vida; se ele diz que a situação 
econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista.?  
Nesse caso, temos o que se chama argumentum ad lazarum (argumento em que se apela para a pobreza). O ponto de vista de alguém deve 
ser considerado, porque ele é pobre. É o argumento em que a veracidade da tese que se defende está fundada na pobreza de quem a 
enuncia. Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, mais sensatos e mais virtuosos do 
que os ricos. 
Diante do exposto, considerando o trecho "Isso significa que o valor em que se baseia esse argumento é o de que os pobres são mais sábios, 
mais sensatos e mais virtuosos do que os ricos", fica claro que a alternativa ?C? está correta, podendo a alternativa ?D? também ser 
considerada correta. Além disso, não há argumentos no texto que indiquem a possibilidade de que os pobres são mais desinteressados 
como indica a alternativa ?E?. 
Tendo em vista a fundamentação apresentada, o caminho mais adequado e razoável seria a alternativa "C" como alternativa correta ou a 
anulação da questão indicada, por não trazer como gabarito a alternativa mais adequada aos argumentos apresentados no texto. 

4 A 
A ordem direta fica coerente na frase: "Se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista; Ele é 
pobre e sofreu muito na vida." 

5 C 

A questão solicita que seja marcada a alternativa que consta a frase na ordem inversa.A respeitada banca considerou como ordem inversa a 
alternativa E "Homens há que parecem acusar a sociedade da sua pobreza, não refletindo que a devem ordinariamente aos seus vícios, 
ignorância, fatuidade e inflexibilidade de caráter"De acordo com a teoria a Ordem Direta significa SUJEITO + VERBO + COMPLEMENTO + 
ADJUNTO, exatamente como mostra a alternativa E A ordem inversa aparece na alternativa C "são argumentos ad lazarum os que 
fundamentam a defesa de um ponto de vista no fato de que aquele que argumenta "não busca ganho materiais", é um simples e honesto 
homem do povo", visto que não inicia com o SUJEITODiante do exposto, solicito a alteração do gabarito para a alternativa CObrigada 

5 D 

Considerando que a expressão "em muitas de suas máximas" completa o sentido do verbo "considerar", tornando-se complemento do 
mesmo, e que o verbo está posposto a ela (expressão) no item D, pode-se afirmar, então, que o mesmo item possui oração na ordem 
inversa, pois o complemento deve vir após o verbo e não antes do mesmo, conforme pede a ordem direta da oração. Então, de acordo com 
o pedido no comando da questão em voga, o item D possui a ordem indireta da oração. Logo, tendo em vista que o item E da mesma 
questão também possui ordem inversa, peço a ANULAÇÃO da questão, por possuir duas respostas corretas, tais quais, itens D e E. 
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5 C 

A ordem inversa se observa claramente nesta alternativa é não na acertava que fora escolhida pela banca.No seguinte fragmento do texto: 
E um simples e honesto homem do povo, são argumentos ad lazarum os que fundamentam a defesa de um ponto de vista no fato de que 
aquele que argumenta "não busca ganhos materiais". 

5 A 

O enunciado da questão impede sua correta interpretação no momento em que suprime o sobre qual elemento (oração ou palavra) a 
ordem inversa deve ser analisada. Na alternativa A por exemplo, constata-se a utilização de uma oração subordinada adverbial 
condicionante ao passo em que uma oração subordinada casual também poderia ser utilizada sem alterar o sentido do texto. 
Entendo ser nula a questão pelo motivo acima exposto. 

5 C 

(C) São argumentos ad lazarum os que fundamentam a defesa de um ponto de vista no fato de que aquele que 
argumenta ??não busca ganhos materiais??, ??é um simples e honesto homem do povo?? etc. (linhas 16 e 17)  
Devido começar com o verbo "SÃO" essa frase está na ordem inversa ocasionando duas respostas para pergunta C e E. 

5 C 
O enunciado da referida questão não deixou claro o que se queria de fato. Motivo pelo qual me levou ao erro, pois não sabia o que a banca 
estava querendo. A ORDEM INVERSA DO/DE QUE? A banca deveria ter deixado claro. Por esse motivo peço que tal questão seja anulada. 

5 C 

À Comissão elaboradora do Concurso Público para Cargos Técnico-Administrativos em Educação. 
Solicito à Comissão a anulação da questão por apresentar múltiplas respostas.  
Segundo Ernani Terra e José de Nicola, Português, Língua, Literatura e Produção de Texto, pág. 180: ?No período simples, costumam-se 
dispor os termos na seguinte ordem: sujeito-verbo-complemento do verbo ? adjuntos adverbiais. É a chamada ordem direta. No período 
composto, a ordem normal das orações que formam o período é a oração subordinada após a principal, já que aquela funciona como um 
termo desta?.  
Diante disso, em A, há inversão pois a oração subordinada adverbial condicional (?se ele diz?  e a oração subordinada substantiva objetiva 
direta ?que a situação econômica do país é boa?) estão antes da oração principal (?temos que levar em conta seu ponto de vista?). 
Em B: O objeto indireto de ?pede está antes do direto e o adjunto adnominal ?lhe? anterior à língua  (língua dele). 
Em C: Há inversão, a ordem direta seria: Argumentos ad lazarum são os que (...) (o verbo de ligação antecede o sujeito). 
Em D: A partícula atrativa negativa traz o objeto direto ?os para antes do verbo transitivo direto ?têm?. 
Em E: A oração inicia com o objeto direto já que o verbo haver no sentido de existir é impessoal. 
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5 C 

À Comissão elaboradora do Concurso Público para Cargos Técnico-Administrativos em Educação.Solicito à Comissão a anulação da questão 
porque apresenta múltiplas respostas. No período simples, costumam-se dispor os termos na seguinte ordem: sujeito-verbo-complemento 
do verbo ? adjuntos adverbiais. É a chamada ordem direta. Em períodos compostos, a ordem normal das orações que formam o período é a 
oração subordinada após a principal, já que aquela funciona como um termo desta. Diante disso, na alternativa A: há inversão, pois a 
oração subordinada está à frente da oração principal.Na alternativa C: Há inversão, pois o verbo de ligação inicia a frase.Na alternativa E: A 
oração está iniciando com o objeto direto. 

5 C 

Questão nº 5 de Língua Portuguesa. 
Solicito anulação da questão, pois há duas alternativas que possui sua estrutura na ordem inversa: 
Alternativa C e Alternativa E. 

5 C 

Conforme o gabarito preliminar, a banca examinadora informa como sendo o gabarito da questão 5 a alternativa E [?Homens há que 
parecem acusar a sociedade da sua pobreza, não refletindo que a devem ordinariamente aos seus vícios, ignorância, fatuidade e 
inflexibilidade de caráter.? (linhas 39 e 40)]. Diz-se que uma oração está na ordem direta quando seus termos se apresentam na seguinte 
progressão: VERBO + SUJEITO + COMPLEMENTO + ADJUNTO. E a ordem inversa é caracterizada por inversões ou intercalações dos termos 
da ordem direta.  
Diante disso, a alternativa C também encontra-se na ordem inversa, ocasionando mais de uma alternativa correta. 
Diante do exposto, solicita-se a ANULAÇÃO DE GABARITO PRELIMINAR, da questão 5. 

5 A 

Domingos Paschoal Cegalla em sua Novíssima Gramática da Língua Portuguesa, nos diz que "embora não seja arbitrária a colocação das 
palavras na frase, em português, é muitas vezes livre, podendo variar de acordo com o tipo da mensagem falada ou escrita e das 
circunstâncias que envolvem o ato da comunicação. No arranjo dos termos na frase intervêm poderosamente a cultura, o estilo e a 
sensibilidade do escritor". Para o autor,Na ordem direta, os termos regentes precedem os termos regidos: sujeito + verbo + complementos 
e/ou adjuntos:Ex: João / comeu / uma feijoada muito gostosa na casa de sua sogra.Na ordem inversa alteramos a sequência normal dois 
termos:Ex: Na casa de sua sogra, João comeu uma feijoada muito gostosa. A ordem inversa é mais freqüente na literatura, pois, obedece 
antes os impulsos do sentimento e da emoção.Segundo a explicação acima e a literatura a respeito, é possível dizer que a questão proposta 
trás alguns equívocos: é possível observar que boa parte das alternativas não segue a ordem direta de formação da frase.A alternativa ?A? 
traz um ponto e vírgula, isso alerta para um deslocamento, no caso, uma  oração, configurando uma ordem indireta.A alternativa ?C? inicia-
se com um verbo (são), também caracterizando a ordem indireta. Conclusão: A ordem indireta apresentada pela alternativa ?E?, dita 
correta, também aparece em outras alternativas como, ?A? e ?C?. Dessa forma, há mais de uma única alternativa correta. 
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5 C 

Na ordem direta das orações, o sujeito vem antes do verbo. Já na ordem inversa o verbo poderá anteceder o sujeito. Na alternativa C o 
verbo Ser (São), antecede o sujeito (argumentos ad lazarum) e por isso esta oração se encontra também na ordem inversa. A ordem direta 
seria "Argumentos ad Lazarum são os que fundamenta..." 
Portanto, pede-se a anulação da questão. 

5 C 

A ordem inversa foi em pregada na Alternativa (c), porque o sujeito da oração esta depois do verbo ?são argumentos ad lazarum os que 
fundamentam a defesa de um ponto de vista no fato de que aquele que argumenta ?não busca ganho materiais?, ?é um simples e honesto 
homem do povo?.  E a ordem direta seria ?os que fundamentam a defesa de um ponto de vista no fato de que aquele que argumenta ?não 
busca ganho materiais?, ?é um simples e honesto homem do povo? são argumentos ad lazarum.  Ou seja, ELES  são argumentos ad lazarum. 

5 C 

Em geral, entende-se que a ordem direta se aproxima da  ordem natural  das palavras na frase.   Podemos dizer que ordem natural  é a que 
se espera que exista na frase:  1º. Expressão de chamamento (se houver)2º.  Tema 3º  verbo   4º complemento (se houver) 5º  modificador 
(se houver).  Enquanto a ordem inversa decorre do emocional, a direta é ditada pelo racional.Logo, quando o verbo passa a preceder o 
tema já há uma inversão na ordem direta da frase. É o caso da assertiva: "São argumentos ad lazarum os que fundamentam a defesa de um 
ponto de vista no fato de que aquele que argumenta ??não busca ganhos materiais??, ??é um simples e honesto homem do povo?? etc." 

5 A 

As alternativas B e D não apresentam inversão. 
As alternativas C e E mostram inversões de apenas alguns termos dentro da oração, ficando da forma descrita abaixo. 
   - C: 
     - Ordem inversa: "São argumentos ad lazarum os que fundamentam" (...); 
     - Ordem direta: Os argumentos ad lazarum são os que fundamentam (...). 
   - E: 
     - Ordem inversa: "Homens há que parecem" (...); 
     - Ordem direta: Há homens que parecem (...). 
 Além disso, ambas exibem o mesmo padrão de inversão. Logo, se a alternativa E está correta, a C também o está, portanto, a questão teria 
de ser anulada. 
A alternativa A, por sua vez, é a única que apresenta a total inversão de seus termos, estando a oração subordinada deslocada de sua 
posição para dar ênfase a ela. Assim, a oração "se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de 
vista", na posição padrão ficaria "Temos de levar em conta seu ponto de vista se ele diz que a situação econômica do país é boa". 
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5 C 

As alternativas B e D não apresentam inversão.As alternativas C e E mostram inversões de apenas alguns termos da oração, da seguinte 
forma:C:     - Ordem inversa: São argumentos ad lazarum os que fundamentam (...).     - Ordem direta: Os argumentos ad lazarum são os que 
fundamentam (...).E:     - Ordem inversa: Homens há que parecem (...).     - Ordem direta: Há homens que parecem (...).Além disso, ambas 
exibem o mesmo padrão de inversão. Se a alternativa E está correta, a C também o está, logo, a questão teria de ser anulada. 
Adicionalmente,  alternativa A, é a única que apresenta a total inversão de seus termos, estando a oração subordinada deslocada de sua 
posição para dar ênfase a ela. Assim, a oração "se ele diz que a situação econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de 
vista", na ordem direta ficaria "Temos de levar em conta seu ponto de vista se ele diz que a situação econômica do país é boa". 

5 A 
A alternativa A também está na ordem inversa pois a oração subordinada adverbial condicional veio no início em: se ele diz que a situação 
econômica do país é boa, temos de levar em conta seu ponto de vista. Quando o normal seria ela aparecer ao final da frase. 

5 C 

Na referida questão é pedido a Ordem inversa empregada nos trechos. Na gramática, mas especificamente, na sintaxe da colocação, a 
ordem direta dos termos regentes precedem os termos regidos, sendo: sujeito + verbo + complementos e/ou adjuntos, conforme explica 
Ricardo Sérgio no site: www.ricardosergio.net . Sendo assim, a alternativa que demonstra a inversão desta ordem, de forma bem clara, 
iniciando a frase com o verbo é a alternativa C em " São argumentos ad lazarum os que se fundamentam...".  Ou seja, a alternativa apenas 
solicita a inversão, no qual se altera a sequência normal dos termos, sem destacar se por ventura puder ser questionado, a adequação 
correta de se iniciar a frase pelo verbo. 

6 D 

Contesto o gabarito preliminar que deu como certa a assertiva letra ?A?, com base na seguinte argumentação:A conotação se dá em: 
sentido figurado, subjetivo, relacionado à figura de linguagem (Dicionário online de português). Baseado nessa definição de Conotação e 
observando o que foi solicitado no comando da questão e expresso no texto, temos:Na alternativa (D), o termo ?bolsa?, visto isoladamente, 
não emite nenhum pensamento relacionado à conotação, no entanto, junto ao termo há uma explicação, relaciona-o a uma figura de 
linguagem, a metonímia. A metonímia leva a expressão ?crumenam?, que faz alusão ao dinheiro guardado na bolsa.Conclusão: Toda figura 
de linguagem carrega obrigatoriamente um sentido figurado, uma ideia que não está explicita e precisa ser apreendida, dessa forma, a 
alternativa (D) também pode ser dada como correta pelo fato de utilizar a figura de linguagem metonímia. Em qualquer dicionário do latim 
é possível constatar que a expressão referente ao termo ?crumenam? leva ao sentido da palavra carteira, e não a palavra bolsa. No texto, 
no entanto,o emprego do termo bolsa foi utilizado no sentido da palavra carteira, gerando a conotatividade. 

8 A a palavra que cabe é "simplesmente" 

8 B 

Sabendo-se que ?certamente? tem como um de seus sinônimos ?muito possivelmente, muito provavelmente?, podemos concluir que 
também significa ?geralmente?, portanto, a questão de número 8 apresenta mais de um gabarito correto, e por isso solicito a anulação da 
referida questão. 
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8 D 

À Comissão elaboradora do Concurso Público para Cargos Técnico-Administrativos em Educação. 
Solicito à Comissão a anulação da questão por apresentar mais de uma resposta. 
Segundo o Marquês de Maricá, linhas 34 e 35, ?os ricos são ricos porque têm méritos, e que os pobre são pobres porque não os têm?. Logo, 
os vocábulos simplesmente, meramente e efetivamente poderiam ser colocados sem prejuízo de sentido. 

8 A 

À Comissão elaboradora do Concurso Público para Cargos Técnico-Administrativos em Educação. 
Solicito à Comissão a anulação da questão por apresentar mais de uma resposta. 
Nas linhas 34 e 35, há uma citação do Marquês de Maricá  ?os ricos são ricos porque têm méritos, e que os pobre são pobres porque não os 
têm?.  
Com base nesta citação, os vocábulos simplesmente, meramente e efetivamente (letras A, D e E) poderiam ser utilizados como sinônimos. 

8 E 
segundo o dicionário as palavras ordinariamente e efetivamente apresentam sinônimos iguais e semelhantes. fazendo com que a 
alternativa E esteja correta. 

8 E 

A sentença ?Homens há que parecem acusar a sociedade da sua pobreza, não refletindo que a devem ordinariamente aos seus vícios, 
ignorância, fatuidade e inflexibilidade de caráter? atribuída ao Marquês de Maricá procura justificar sua visão de que a pobreza decorre de 
características de ordem pessoal, individual e não de ordem social.Ao trocar o advérbio "ordinariamente" pelo "geralmente", ainda que este 
seja sinônimo daquele, o sentido da frase é alterado, acrescentando uma ponderação (entre fatores de ordem pessoal e social) ausente no 
sentido original da frase. 

8 C 

A questão deveria ser anulada devido: Ordinariamente significar o que se tem o costume de fazer, o que é habitual, frequentemente.  Já  
Geralmente é Advérbio temporal de incerteza. Enquanto Certamente é  advérbio que significa de maneira indubitável; sem dúvidas; em que 
há certeza. 

9 B 

Não há prejuízo ao significado do enunciado na alternativa ?B? se retirarmos a palavra ?porque?.  Pois, assim como na alternativa dada 
como certa (C), o ?porque? na alternativa ?B? também é explicativo. Contendo as duas alternativas a mesma elaboração. Reforçando que 
ao retirarmos a palavra "porque" da frase (B), o entendimento continua sendo o mesmo. Não altera o sentido. 
 Desde já agradeço pela atenção. 

9 E 

O marques se marca...., considera que os ricos sai ricos tem seus méritos e que os pobres são pobres.... 
Acredito que só suprimir o uso fo porque a acertiva que mais se aproximaria da correta seria esta porque na c e na a se o porque for 
suprimido ambas terão sentido ou seja nesta questão teríamos mas de uma alternativa correta e desta forma a mesma deveria ser anulada. 
A interpretação deve respeitar o pluralismo de idéias e não apenas o pensamento uno do elaborador da questão. 



Universidade Federal do Pará 
Centro de Processos Seletivos 
Edital Nº 72/2015 - UFPA 
CONCURSO PÚBLICO PARA CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO 
Nível de classificação: E 
Cargo: Todos os cargos exceto Secretário Executivo 
Recursos da prova objetiva: questões de Língua Portuguesa 
 

9 E 

Na alternativa C a oração ?ele está milionário? fixa-se como justificativa e dá credibilidade as suas opiniões sobre a economia brasileira. Por 
esse motivo, a supressão do ?porque? prejudica o sentido da alternativa, tornando-a também incorreta. 
Com base no exposto entendo que a questão 9 não possui resposta correta. 

9 A 

O Elaborador da presente prova de Português considerou como a resposta correta da questão numero 9 a letra C. Vamos analisar as 
alternativas: a letra C que diz 'suas opiniões sobre a economia brasileira devem estar corretas, porque ele está milionário', logo de acordo 
com a resposta a exclusão da palavra PORQUE não alteraria o sentido da frase, pois bem, a frase se tratando de uma orações coordenadas 
sindética explicativa tem as mesmas características da alternativa A que diz 'o ponto de vista de alguém deve ser considerado, porque ele é 
pobre'. Tendo como base o ponto de vista que foi utilizado pelo elaborador da questão, e pelos fatos apresentados acima, ambas questões 
estariam corretas ao suprimir a palavras PORQUE da frase sem alterar o sentido da frase. Portanto, pede-se a ANULAÇÃO da presente 
questão por ter uma duplicidade de alternativas corretas. 
Pede-se Deferimento. 

9 A 

Vamos observar as alternativas: a letra C que diz 'suas opiniões sobre a economia brasileira devem estar corretas, porque ele está 
milionário', logo de acordo com a resposta a exclusão da palavra PORQUE não alteraria o sentido da frase, pois bem, a frase se tratando de 
uma orações coordenadas sindética explicativa tem as mesmas características da alternativa A que diz 'o ponto de vista de alguém deve ser 
considerado, porque ele é pobre'. Tendo como base o ponto de vista que foi utilizado pelo elaborador da questão, e pelos fatos 
apresentados acima, ambas questões estariam corretas ao suprimir a palavras PORQUE da frase sem alterar o sentido da frase. Portanto, 
pede-se a ANULAÇÃO da presente questão por ter uma duplicidade de alternativas corretas. 

9 E 

A questão quer saber sem causar prejuízo ao significado do enunciado, a palavra porque poderia ser suprimida em: 
A alternativa que está no gabarito não está correta, visto a letra (E) está correta porque mesmo tirando o porque da alternativa, ela ainda 
continua correta, 
(E) O Marquês de Maricá, em muitas de suas máximas, considera que os ricos são ricos porque têm méritos, e que os pobres são pobres 
porque não os têm. 
Sem o Porque: 
(E) O Marquês de Maricá, em muitas de suas máximas, considera que os ricos são ricos têm méritos e os pobres, e que os pobres são pobres 
não os têm. 
Assim  podemos perceber que foi retirada o porque e não trouxe nenhum prejuízo para o texto. 
Então com  isso solicito que seja alterado o gabarito oficial da letra (C) para a letra (E). 
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9 A 

A questão 9 solicita ao candidato que indique qual das alternativas a palavra "porque" pode ser suprimida sem causar prejuízo a enunciado. 
Na Alternativa A temos: " O ponto de vista de alguém deve ser considerado, porque ele é pobre." 
Ao suprimir a palavra "porque" deste enunciado não há prejuízo em seu significado. Sendo assim: "O ponto de vista de alguém deve ser 
considerado, ele é pobre." Ao se usar a afirmação "ele é pobre", subtende-se como uma justificativa à afirmação dita antes(O ponto de vista 
de alguém deve ser ser considerado). Desta forma, mesmo sem a palavra "porque" é possível compreender que o ponto de vista de alguém 
deve ser considerado já que ele é pobre. 

10 B 

Acredito que a única alternativa no qual se enfatiza um pensamento e a alternativa b pois ....Isso significa que o valor em que se baseia esse 
argumento é o de que os pobres são mais sábios. Mais sensatos e mais virtuosos que os ricos.  
O adv de intensidade mais faz jus ao uso da vírgula , na verdade creio que o ponto e vírgula deveria ter sido utilizado pois da a pausa na 
medida certa para intensificar um pensamento.  
Já na alternativa escolhida pela banca letra e apenas vejo a idéia de segui e tô de um pensamento e não de intensidade do mesmo ou 
cchamamento ou até explicação de porque fulano ou Siclano e desprovido de rendimentos. 

10 C 

À Comissão elaboradora do Concurso Público para Cargos Técnico-Administrativos em Educação.Solicito à Comissão a anulação da questão 
por apresentar mais de uma resposta: letras ?C? e ?E?.C- Poderia ser colocado um ponto depois de ?Ambos morreram e o pobre foi levado 
ao seio de Abraão?, pois a oração posterior é coordenada.E- A oração principal ?o Marquês de Maricá (...) considera (objeto direto) que os 
ricos são ricos porque têm méritos. Os pobres são pobres porque não os têm.Gramática da Língua Portuguesa Concursos/Vestibulares ? 
Nilson Teixeira de Almeida, pág. 456. 

 


